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R/O DO BU O/L-F/ELO, RECONCAVO BAS/N

Luiz Ferradans Malal))e Edson Meneses Souza l2)

(Originais recebidos em 21.10.87.)

RESUMO ~ Os arenitos do Membro Gomo da Formação Candeias (Cretáceo Inferior)
constituem as principais rochas-reservatório produtoras de óleo do Campo de Hlo do
Bu , Bacia do Recôncavo. Possuem granulação média, seleção moderada e teores de
matriz inferiores a 1,0% do volume total da rocha. Apresentam variação
composicional significativa ao longo da seção vertical. Na porção basal, predominam
os subarcóstos e sublitoarenitos, enquanto na porção superior predominam arcósios
lrticos e litoarenitos feldspáticos. Estas variações, assim como as similaridades
composicionais com a matriz arenosa dos conglomerados da Formação Salvador,
indicam que a proveniência destes arenitos, na área de Rio do Bu, está relacionada à
borda leste da Bacia do Recôncavo. A seqüência diaqenética observada nestes arenitos
pode ser ordenada, do estágio precoce ao tardio, da seguinte forma: a) soterramento
e compactação; b) primeira fase de precipitação de cimentos quartzo-feldspáticos;
c) címentacâo do espaço intergranular e substituição de sütcatos por caleita:
d) dissolução do cimento catc rtlco e grãos do arcabouço - incremento da porosidade;

I e) retomada da compactação; f) precipitação de cimentos tardios: segunda fase de

1I

precipitação de cimentos quarrzo-feldspéttcos: dolomita : anquertta e crortta.

I111

1 - INTRODUÇÃO tório produtoras de óleo do referido
campo.

1111 11111 li!
,

I

1111,1111

1 - Seção de Laboratório', Divisão
Regional de Geologia de
Desenvolvimento. Distrito de
Exploração da Bahia,
Departamento de Exploração.

'2 - Setor de Geologia de
Desenvolvimento 11, Divisão
Regional de Geologia de
Desenvolvimento, Distrito de
Exploração da Bahia,
Departamento de Expl.oração.

o propósito deste trabalho é caracteri­
zar aspectos taxturais e composicionais.
analisar a proveniência e propor uma
seqüência de evolução diagenética para
os arenitos do Membro Gomo no Cam­
po de Rio do Bu. Bacia do Recôncavo
(fig. 1), relacionando as variações dos
teores e tipos de cimentos autigênicos
presentes nos arenitos às fácies sedimen­
tares.

o Membro Gomo da Formação Can­
deias é uma unidade predominantemen­
te pelúice. com somente 5 a 10% da es­
pessura total correspondendo a arenitos
e carbonatos. O Membro Gomo, Cretá­
ceo Inferior, Andar Rio da Serra (fig. 2),
representa a porção basal do preen­
chimento da fase rift da Bacia do Re­
côncavo e atinge espessuras da ordem
de 1 800 metros nas áreas mais profun­
das do compartimento nordeste da Ba­
cia. No Campo de Rio do Bu (figs. 1
e 3), os arenitos compõem até 20% da
espessura total do Membro Gomo e
constituem as principais rochas-reserva-

Foram analisadas e descritas amostras
obtidas por meio de testemunhos e
amostragem lateral, utilizando-se lâmi­
nas delgadas, microscopia eletrônica de
varredura (MEV) e difratometria de
raios X (DRX), abrangendo um interva­
lo de profundidades entre 900 e 1 800
metros.

A descrição faciológica de testemunhos
cortados no Membro Gomo permitiu a
caracterização de cinco fácies sedimen­
tares, aqui denominadas depósitos de
lobos de supraleque (DLSL), depósitos
de canais de supra leque (DCSLl, depó­
sitos de leque externo (DLE), depósitos
de planície bacial (DPB) e depósitos de
canais (De), relacionadas a uma sedimen­
tação por correntes de turbidez que
recorrem nesta unidade estratigráfica
(SOUSA & MATO, 1988).

No intuito de realçar as variações com­
posicionais observadas nos arenitos ao
longo da seqüência vertical analisada,
utilizaram-se os marcos elétricos da For-
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Fig. 1 - Mapa estrutural ao nível do topo do marco 54 - Formação Candeias, Mem­
bro Gomo.

Os feldspatos formam, em média, de 8 a
11% do volume total dos arenitos, por
vezes representando até 16% da rocha;
o teor de feldspatos aumenta em direção
ao topo da seqüência superior (tabela I).
Predominam os K-feldspatos, seguidos
pelos plagioclásios; dentre os K-feldspa­
tos, o ortoclásio é a variedade mais
abundante, acompanhada pelo microch­
nio.

o quartzo é o mineral detrrtico mais
abundante nestes arenitos, correspon­
dendo a 55-60% do volume total da ro­
cha. A maioria, 75 a 85% dos grãos, é
monocristalina e exibe extinção reta;
em menor proporção, têm-se grãos com
extinção ondulante. Muito subordinada­
mente, ocorrem grãos de quartzo poli­
cristalino.

Estes arenitos possuem teores de matriz
silto-argilosa (fração < 30 p), inferiores,
em média, a 1,0% do volume total da
rocha. A presença de matriz limita-se
aos arenitos depositados em ambientes
de baixa energia (DLE e DPB) e àqueles
submetidos à ação de organismos biotur­
badores ou de processos de fluidifica­
ção. Os processos de bioturbação e
fluidificação possibilitaram a destruição,
e posterior incorporação, de nrvels silto­
argilosos como matriz em arenitos origi­
nalmente bem selecionados.

A tabela I sumariza os dados composi­
clonals dos arenitos das seqüências infe­
rior e superior do Membro Gomo. Os
grãos do arcabouço, predominantemen­
te quartzo, feldspato e fragmentos de
rocha, representam 75-80% do volume
total dos arenitos.

Subordinadamente, eles são grosseiros
ou finos e possuem seleção moderada.
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mação Candeias para subdividir o inter­
valo estratigráfico do Membro Gomo em
que ocorrem os arenitos turbidltlcos.
Denominou-se seqüência superior o in­
tervalo estratigráfico compreendido en­
tre os marcos 50 e 54, e de seqüência in­
ferior o intervalo estratigráfico entre os
marcos 54 e 58 (fig. 3).

2 - PETROGRAFIA DOS ARENI·
TOS

A composição e os parâmetros texturais
dos arenitos do Membro Gomo, no
Campo de Rio do Bu, foram determina­
dos apartir da descrição de 44 lâminas
delgadas, 36 das quais foram analisadas
quantitativamente. Genericamente, a
granulometria dos arenitos do Membro
Gomo situa-se na faixa da areia média.

Os grãos de feldspato apresentam dife­
rentes graus de alteração: os ortoclásios
mostram-se de leve a intensamente seri­
citizados ou vacuolizados, ao passo que
os plagioclásios se mostram heteroge­
neamente alterados - de Hrnpido s a in­
tensamente sericitizados ou vacuofiza­
dos. Os microclínios, geralmente, estão
Iímpidos. A dissolução parcial dos
feldspatos, ao longo de planos de cliva­
gem, resulta em grãos alveo lados e de­
senvolvimento de porosidade intragra-
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nular. Alguns cristais de feldspato en­
contram-se parcialmente substitufdos
por cimento caldtico, ou incipiente­
mente caulinizados.

Os componentes Irttcos presentes nos
arenitos do Membro Gomo são fragmen-

CRONOESTRATlGRAF1A IIOUT

tos de rochas metamórficas (granulito,
quartzito, rnetarenito e metassiltito) e
de rochas sedimentares tsüex e arenito).
Também ocorrem intr aclastos carbonátt­
cos (calcarenitcs e calcilutitosl, ootltos,
oncolitos, carapaças de ostracodes e fos­
fato (escamas de peixe). Intraclastos la-

LEGENDA

mosos ocorrem com tamanho que varia
de areia fina a grossa e em teores infe­
riores a 3,0% do volume total da rocha
(tabela I); sua origem está relacionada
ao retrabalhamento de mveis argilosos
parcialmente consolidados, que são ar­
rancados e redepositados com os areni­
tos. Devido a sua origem local, os intra­
clastos argilosos não foram incluídos na
categoria dos fragmentos de rocha.

Como tendência geral, nota-se que, à
medida que se passa para intervalos es­
tratigráficos mais novos, ocorre um
aumento no teor de feldspatos e, de for­
ma mais expressiva, dos fragmentos de
rochas metamórficas; por outro lado,
tem-se uma redução significativa nos
teores de quartzo e de fragmentos de
rochas sedimentares (tabela I). Estas
observações sugerem que, durante a de­
posição dos arenitos da seqüência infe­
rior, O próprio Membro Gomo atuou de
forma mais significativa como fonte de
sedimentos, sendo que sua importância
relativa diminui em direção ao topo da
seqüência superior, com o embasamen­
to arqueano e o Grupo Estância pas­
sando, gradativamente, a serem as prin­
cipais fontes. Deve-se salientar que a ma­
triz arenosa dos conglomerados da For­
mação Salvador (CAROZZI et alii,
1976) apresenta, na área de Rio do Bu,
similaridades composicionais em relação
aos arenitos da seqüência superior do
Membro Gomo.

Nestes arenitos, observa-se uma variação
composicional significativa entre as duas
seqüências: na inferior, a composição
média do arcabouço (quartzo, feldspato
e fragmentos de rocha) é QiH FIo L<j,
predominando os subarcósios e subfito­
arenitos (fig. 4), compostos por frag­
mentos de rochas sedimentares e intra­
clastos carbonáticos (foto 1); na seqüên­
cia superior, predominam arcóstos lrti­
cos e litoarenitos feldspáticos (fig. 4),
compostos, principalmente, por frag­
mentos de rochas metamórficas (foto 2);
a composição média do arcabouço é

Q66 F16 LI S '

Como componentes acessórios, com
teores inferiores a 1,0% do volume total
da rocha, ocorrem granada, turmalina,
rutilo, esfeno, muscovita, biotlta, anfi-
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Fig. 2 - Coluna estratigráfica da Bacia do Recôncavo (modificada de VIANA et alií,
1971).
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TABELA 11

TEORES MÉDIOS, EM PERCENTAGEM, DOS MINERAIS PRESENTES NA FRAÇÃO ARGILA E FRAÇÃO TOTAL DOS
FOLHELHOS DO MEMBRO GOMO NO CAMPO DE RIO DO BU, DETERMINADOS A PARTIR DA DIFRATOMETRIA

DE RAIOS X

Fração Argila Fração Rocha Total

7·RBU-6-BAa <2/J. >2/J.

Nb I/Sb Ib CLb Kb aTZb FELDb CALCb DOLb ANALCb ARGb

Seqüência superior 7 62 30 4 4 8 2 5 5 5 75
892-1 004 m

Seqüência inferior 5 61 35 4 TR 11 5 7 5 3 69
1 175-1268 m

a Amostras de testemunhos;
b N _ número de amostras; 1/5 ~ interestratificado ilita-esmectita; t - i1ita; CL - c1orita; K - caulinita; QTZ - quartzo; FELD - feldspato;

CALe - calcita; DOl - dolomita; ANALC - analcima; ARG - argila.
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figo 1).

cristalinidade muito fina, calcita neornor­
fizada ou terrígenos de granulação silte­
argila. São freqüentes as intercalações
milimétricas com maior concentração
de terrígenos, granulação de areia fina a
silte, compostos predominantemente
por quartzo e feldspato.

Os calcilutitos são dos tipos mudstone e
wackesrone (DUNHAM, 1962), conten-

do carapaças de ostracodes, as quais se
encontram preenchidas por micrita, do­
lomita de cristalinidade muito fina, cal­
cita neomorfizada ou terrígenos com
granulação de areia fina a silte. É co­
mum a presença de níveis de dolorni­
croespatitos, constitu ídos por cristais
euédricos de dolomita, cujos tamanhos
variam entre 10 e 60 11, com moda si­
tuada entre 10 e 301.1.

As feições diagenéticas comumente
observadas e com ampla distribuição
nestes carbonatos são compactação, dis­
solução e dolomitização.

4 - DIAGÉNESE DOS ARENITOS

Os principais processos diagenéticos que
afetam os arenitos do Membro Gomo
são: compactação, precipitação de mine-
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4 - Classificação composicional dos arenitos (modificada de fOLK, 1974).
Q = quartzo, F = feldspato (K·feldspatos e plaqioclásios] e L = fragmentos
de rocha (granulito, quartzito, metarenito, metassiltito, sílex, arenito).

•

coso por cimento calcitico (foto 3) e a
presença de feições de dissolução/cor­
rosão (foto 4); [b} e outra sob a forma
de delgados cristais euéortcos de feldspa­
tos e quartzo (fotos 5 e 10), com tama­
nhos inferiores a 60 u, os quais não
apresentam evidências de substituição
por carbonatos ou dissolução/corrosão e
ocupam, por vezes, poros de origem niti­
damente secundária. Conforme se con­
cluirá posteriormente, essas duas formas
de ocorrência do cimento de quartzo e
feldspato cor respondem, respectivamen­
te, à primeira e à segunda principais fa­
ses de precipitação destes cimentos pre­
sentes nos arenitos do Membro Gomo.

Formação Candeias
Membro Gomo - Intervalo acima
do marco 54 (f O amostras)
Seqüência superior

--- Membro Gomo - Intervalo abaixo
do marco 54 (26 amostras)
Seqüência inferior
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Fig.

rais autigênicos e dissolução de grãos do
arcabouço e dos cimentos autigênicos.
Ao longo de todo o intervalo, estes pro­
cessos diagenéticos atuaram de forma si­
milar, independentemente das fácies
sedimentares. Nota-se, entretanto, que,
em determinadas fácies, algumas fases
diagenéticas atuaram com maior inten­
sidade e/ou encontram-se mais bem pre­
servadas.

Dentre os cimentos autigênicos, incluin­
do substituições, destacam-se o cimento
quartzo-feldspático (crescimento secun­
dário de quartzo e feldspato), o cimento
carbonático (calcita, dolomita e anque­
rita}, as argilas autigênicas (clorttas fer­
ríferas) e, em quantidades menores,
barita, pirita e anatásio. Nos arenitos das
fácies de depósitos de lobos de supra­
leque e depósitos de canais de suprale­
que, estes cimentos raramente perfazem
mais de 10,0% do volume total da ro­
cha. Entretanto, nos arenitos das fácies
de depósitos de leque externo e depósi­
tos de planície bacial, somente o cimen­
to carbonático representa mais de 10,0%
do volume total, afetando sobremaneira
a qualidade dos reservatórios.

Compactação rnecamca: começa a
atuar na primeira centena de metros
após o soterramento dos sedimentos.
Consiste na deformação dúctil de lntra­
c1astos argilosos, m icas, intraclastos car­
bonáticos e fragmentos de rochas meta­
mórficas de baixo grau (metassiltitos) e
na rotação, escorregamento e fratura­
mento de grãos r{gidos e carapaças de
ostracodes, resultando num arcabouço

mais estável e, conseqüentemente, oca­
sionando redução da porosidade primá­
ria. A compactação quirnica (dissolução
por pressão) possui importância relativa­
mente menor na redução da porosidade
destes arenitos, uma vez que a presença
de contatos suturados e estilótitos é
muito subordinada.

Após a fase de dissolução de grãos do
arcabouço e cimentos autigênicos - ge­
ração de porosidade secundária -, o ar­
cabouço da rocha torna-se mais frouxo,
propiciando condições para que a com­
pactação mecânica, devida ao soterra­
mento, volte a atuar. Esta retomada da
compactação é evidenciada pela presen­
ça de cristais de calcita autigênica e
grãos de feldspato com porosidade intra­
granular fraturados/deformados. Nos
arenitos do Membro Gomo, o rndice
médio de fechamento é 41 (KAH N,
19561.

Cimento de quartzo e feldspato:
ocorre em teores inferiores a 2,0% do
volume total da rocha, sendo que o cres­
cimento secundário de quartzo e feldspa­
to corresponde, em média, a 1,3% e
0,3% do volume total da rocha, respecti­
vamente. Podem ser reconhecidas, tanto
para o crescimento secundário de
quartzo como para o de feldspato, duas
formas principais de ocorrência: (a) uma
caracterizada pelo desenvolvimento de
delgada camada de crescimento secundá­
rio, em continuidade ótica, sobre nú­
cleos detriticos de quartzo (foto 3) e
feldspato. É comum constatar-se a subs­
tituição desta variedade de cimento sili-

Cimentos carbonáticos: estes cimen­
tos são volumetricamente muito impor­
tantes (tabela I), ocorrendo ao longo de
todo o intervalo estratigráfico, sendo
que nos arenitos das fácies DLE e DPB,
nos mveís ricos em intraclastos lamosos
e nas zonas de contato de camadas are­
nosas com folhelhos, seus teores ultra­
passam 15,0% do volume total da rocha,
perfazendo, às vezes, 39,0% do volume
da rocha.

o cimento carbonático é constitu Ido
por diferentes minerais (calcira. do 10mi­
ta e anquerita), identificados por meio
da técnica de coloração com alizarina e
ferrocianeto de potássio (EV AMY,
1963) e microscópio eletrônico de var­
redura (MEV) com analisador elementar
de energia dispersiva (EDAX).

A calcita é o mineral mais abundante,
com teores médios de 4,4% e 9,7% do
volume total da rocha, nas seqüências
superior e inferior, respectivamente. As
dimensões dos cristais variam entre 50
e 300 u, estando a moda entre 150 e
200 u; por vezes, tem-se textura poiqul­
lotópica. A calcita ocorre ocupando o
espaço intergranular e substituindo de
parcial a totalmente grãos do arcabouço
e crescimentos secundários de quartzo
(fotos 3 e 6). Composicionalmente, têm­
se calcita e calcita rica em ferro, sendo
que a última ocorre com teores infe­
riores a 1,0% do volume total.

Dolomita e anquerita, com morfologia
romboédrica, ocorrem ao longo de todo
o intervalo. com teores médios de 0,6%
e 4,0% do volume total da rocha, nas
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Fig. 5 - Seqüência diagenética para os arenitos do Membro Gomo no Campo de Rio do Bu.

a) Soterramento e compactação;
b) Primeira fase de precipitação de ci­

mentos quartzo-feldspáticos;
c) Cimentação do espaço intergranular

e substituição de grãos por calcira:
d] Dissolução do cimento caldtico e

grãos do arcabouço (feldspatos e
fragmentos de rocha ricos em feldspa­
tos) - incremento da porosidade;

e) Retomada da compactação;
f) Cimentos tardios: segunda fase de

precipitação de cimentos quartzo­
tetdspétlcos: dolomita, anquer ita e
clorita tenrtera - redução parcial da
porosidade.

É possível caracterizar uma seqüência

diagenética completa e outra parcial­
mente inibida devido à intensa cimenta­
ção calcítica (fig. 5). Nesta última, a fa­
se de dissolução atuou de forma muito
incipiente, impossibilitando a remoção
do cimento calcítico e a dissolução de
grãos do arcabouço. Como regra geral,
esta seqüência dtaqenétlca incompleta
está registrada nas camadas de arenito
com menos de 1,5-2,0 metros de espes­
sura - em particular aquelas genetica­
mente relacionadas aos depósitos de le­
que externo e depósitos de olaorc!e ba­
cial - e nas zonas de contato de espessas
camadas de arenito com os folhelhos so­
brejacentes e sotopostos. Nestes arenitos,
o sistema poroso encontra-se totalmente

obliterado pelo cimento carbonético.

Os dados de rettectâncla da vitrinita
I Rol dos folhelhos da Formação Can­
deias indicam que os eventos diagenéti­
cos observados nos arenitos do Membro
Gomo, Campo de Rio do Bu, ocorreram
em paleotemperaturas de no mrnirno
120 oCo Na área em estudo, os pelitos
da metade base! do Membro Gomo e
aqueles do Membro Tauá possuem, em
média, de 0,7% a 1,0% de carbono orgâ­
nico total e encontram-se dentro da janela
de geração de hidrocarbonetos liquidos
(0,60% < Ro < 1,35%). A matéria orgâ­
nica presente nestes folhelhos é domi­
nantemente do tipo II (favorável à gera-
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ção de óleo e gás), tendo também uma
contribuição do tipo I (favorável à gera­
ção de hidrocarbonetos líquidos) (DA­
NIELetalii,1987).

Seqüência de eventos: vanos autores
têm sugerido que os processos diagené­
ticos que se desenvolvem nos arenitos
estão intimamente relacionados e são,
em grande parte, controlados por
reações qurmlcas orgânicas e inorgânicas
que ocorrem nos folhelhos associados
(CURTIS. 1978; SCHMIDT & MCDO­
NALD. 1979; BOLES & FRAN KS,
1979; SURDAM etalii, 1984; FRANKS
& FORESTER, 1984).

FRANKS & FORESTER (1984) desta­
cam a importância das reações de matu­
ração térmica da matéria orgânica e de
transformações nos argilominerais ­
conversão de esmecttta para ilita -, por
serem reações que comumente ocorrem
nos folhelhos associados e pela grande
influência que exercem na evolução
qeoquúnica dos fluidos presentes no sis­
tema poroso dos arenitos.

Nesta linha de abordagem, faremos uma
análise das possíveis inter-relações entre
os vários processos diagenéticos desen­
volvidos nos arenitos do Membro Gomo
e aqueles que atuaram nos folhelhos e
carbonatos associados, e das prováveis
fontes de material para a formação dos
cimentos autigênicos e processos de dis­
solução.

Durante a fase de soterramento efetivo,
começaram a atuar, nos arenitos do
Membro Gomo, os processos de com­
pactação mecânica e, em menores pro­
porções, a compactação qufrnlca, oca­
sionando redução da porosidade primá­
ria.

A primeira fase de cimentação, sob a
forma de crescimento secundário de
quartzo e feldspato sobre núcleos de­
trjtlcos. contribuiu para a obliteração
parcial do sistema poroso; relações tex­
turais observadas nas lâminas delgadas
permitem posicionar esta fase diagenéti­
ca como um evento que precedeu a ci­
mentação calcítica. Já a segunda fase de
cimentação, sob a forma de cristais
euédricos de quartzo e feldspato, é pos­
terior à fase de dissolução, uma vez que

esses cristais não apresentam evidências
de dissolução/alteração e ocupam, em
alguns casos, poros de origem secundá­
ria.

A compactação qu írnlca-dissoluçâo por
pressão dos próprios arenitos do Mem­
bro Gomo, devido a seu caráter localiza­
do e pouco expressivo, não pode ser re­
lacionada como fonte principal de sílica
para o sistema. A substituição generali­
zada de silicatos durante a fase de ci­
mentação calcítica (WALKER. 1960)
nos arenitos sotopostos ou a transforma­
ção de esmectitas em i1itas nos folhelhos
associados (BOLES & F RAN KS, 1979)
têm sido indicadas como as principais
fontes de sílica para o sistema, embora
outros estudos mostrem que os tolhe­
lhos retêm grande parte dos produtos
diagenéticos (HOWER etalii, 1976).

As carapaças de ostracodes presentes
nos folhelhos e os fragmentos de rochas
sedimentares carbonáticas dos arenitos
do Membro Gomo, assim como os ruvels
carbonáticos que ocorrem em sua por­
ção basal, são aqui considerados as fon­
tes primárias de tons para a cimentação
cetcrtlca. A mobilização do material
carbonático seria decorrente de proces­
sos de dissolução por pressão em respos­
ta ao contrnuo soterramento a que essas
rochas foram submetidas.

A cimentação calcítica é seguida por um
processo efetivo de dissolução do pró­
prio cimento caldtico e de grãos do ar­
caboucc, possibilitando o incremento da
porosidade inter- e intragranular. Proces­
sos de dissolução eficazes requerem a
atuação de soluções ácidas; SCHMIDT &
MCDONALD (1979b) sugerem que o
principal agente responsável pela dis­
solução do cimento calcítico é o ácido
carbônico formado pela geração de CO2

durante a descarboxilação da matéria
orgânica nos folhelhos. Recentemente,
SURDAM et alii (1984) demonstraram
experimentalmente o efeito da ação de
ácidos carboxrllcos sobre os alumino­
silicatos e minerais carbonáticos, indi­
cando que a interação dos fatores tem­
peratura, ácidos orgânicos e CO l in­
fluencia sobremaneira o processo de pre­
servação, incremento ou obliteração da
porosidade em arenitos. Segundo esses
autores, a melhor condição para incre-

mento da porosidade seria aquela em
que os fluidos intersticiais têm seu pH
mantido constante pelos ácidos orgâni­
cos, ocorrendo uma redução na pC02 ,

que propicia a dissolução e a remoção
do cimento carbonático, bem como de
a lum ino-sil icatos.

Dolomita, anquerita e clorita femfera
são posteriores à cimentação calcítica e
à fase de dissolução. As faces dos cristais
de dolomita e anquerita não apresentam
evidências de corrosão/dissolução, suge­
rindo que não ocorreu dissolução signi­
ficativa de carbonatos após a precipita­
ção destes cimentos. A ocorrência de
cristais zonados, com núcleos de dolo­
rnita e bordas de anquerita, é um forte
indicador de que a dolomita precedeu a
anquerita e atuou como um núcleo para
precipitação ou substituição por anque­
rita. BOLES & FRANKS (1979) suge­
rem que a ocorrência de um estágio tar­
dio de carbonatos ricos em ferro, bem
como a formação de clcritas ferríferas,
relaciona-se à liberação de ferro e mag­
nésio de camadas mistas de ilita-esmec­
tita durante a "i1itização" das esmectitas
ricas em ferro e magnésio a temperatu­
ras superiores a 100 oCo

o fato de ocorrerem barita, pirita e ana­
tásio de forma bastante localizada e com
baixos teores em relação ao volume to­
tal da rocha impossibilita uma definição
clara das relações temporais existentes
entre estes cimentos autigênicos e os
demais. As poucas relações petrográficas
observadas permitem posicionar a barita
entre a primeira fase de cimentação
quartzo-feldspática e a fase de dissolu­
ção efetiva, incremento da porosidade,
numa posição similar àquela observada
para o cimento catcrtlco. A pirita e o
anatásio autigênico desenvolveram-se
numa fase posterior/concomitante àque­
la das clor ítas ferrlferas.

o cimento calcítico que ocupa planos
de fraturas e falhas representa, provavel­
mente, a última fase de cimentação
diagenética. As estrias existentes neste
cimento sugerem que sua precipitação
se deu durante o período em que ainda
dominavam os esforços tectônicos.
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7 - CONCLUSÕES

Os arenitos do Membro Gomo, no Cam­
po de Rio do Bu. possuem granulação
média, subordinada mente são finos ou
grosseiros, possuem seleção moderada e
teores de matriz inferiores a 1,0% do vo­
lume total da rocha.

Ao longo da seção vertical, nota-se uma
variação composicional significativa en­
tre os arenitos das seqüências inferior e
superior: na inferior, predominam os
subarcósios e subfitoarenitos, ao passo
que na superior ocorrem arcósios h'ticos
e litoarenitos feldspáticos.

As variações composicionais observadas
nos arenitos, ao longo do intervalo estra­
tigráfico em que estão inseridos, assim
como as similaridades composlclonals
com a matriz arenosa dos conglomera­
dos da Formação Salvador, sugerem que
a proveniência dos arenitos do Membro
Gomo, na área estudada, está relaciona­
da à borda leste da Bacia do Recôncavo,
com o Grupo Estância e o embasa­
mento passando, em direção ao topo do
intervalo, a serem as principais fontes de
sedimentos.

A seqüência geral de fases e processos
diagenéticos produzidos pode ser orde­
nada, do estágio precoce ao tardio, da
seguinte forma: a) soterramento e com­
pactação; b) primeira fase de precipita­
ção de cimentos quartzo-feldspáticos;
c) cimentação do espaço intergranular e
substituição de silicatos por calcita;
d) dissolução do cimento cetcrtíco e
grãos do arcabouço - incremento da
porosidade; e) retomada da compacta­
ção; f) precipitação de cimentos tardios:
segunda fase de precipitação de cimen­
tos quartzo-feldspáticos: dolomita; an­
querita e clorita ferr(fera - redução par­
cial da porosidade.

Caracteriza-se também uma seqüência
diagenética parcialmente inibida devido
a intensa cimentação calcrtica. Esta se­
qüência está registrada nas camadas de
arenitos com' menos de 1,5 metros de
espessura - em particular aquelas gene­
ticamente relacionadas aos depósitos de
leque externo e depósitos de planfcle
bacia! e nas zonas de contato de espessas

camadas de arenito com os folhelhos so­
brejacentes e sotopostos.
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The purpose ot this work is to characterize
the textural and compositional espects,
analyse the provenance and discuss the
diagenetic evolution ot the Gomo
Member/Candeias Formation sandstones
(Lower Cretsceouel in the Rio do Bu ott
field, Recôncavo Basin (NE BraziIJ. These
sandstones are the main reservoir rocks ot
that aí! fie/do

The sandstones are medium-grained
(minoramountsare fine to coerse-çremeal,
moaeretetv sorted and the matrix
« 30 J.1 trectianl content is less than
1,0% ot the total rock volume.

Sandstone mineraJogy varies significantly
across the vertical sectton. In the lower
part of the Gomo Member, the average
framework compositton (quartz, feldspar
and rock fragments) is 081F lOR g, mainly
subarkoses e sublitharenites; in the upper
part, the sandstones are composed of lithic
arkoses and feldspathic litharenites. In this
case, the average framework composition
is 066F16R18. These variations in the
mineralogy of the sendstones. and their
compositional similarities to the sandy
matrix of the Salvador Formation
conglomerates, suggest that the
provenance of these sandstones should be
reteted to the eastem border of the
Recôncavo Basin.

X·ray diffraction analyses of the shales in
which the sandstones are inter/ayered
indicete that, in the <2 J.1 fraction, the
dominant clay mineraIs present are
interstretitíea illite/smectite and ittite, and
very small amounts of chlorite and

kaolinite.

The lower portion of the Gomo Member
is characterized by the interlayering of
shales and thin carbonate beds, mainly
comoosea of biocteetíc {ostrecoael
calcarenite, calcilutite and dolomite.

The general sequence ofphases and
diagenetic processes can be ordered, from
the eertiest to the tetest stage, in this way:
a) mechanical compaction and minor
amounts of chemical compaction due to
increasing burial; b) first-phase of
quartz-feldspar overgrowths;
c) cementetion of intergranular pores and
replacement of sittcetee by calcite;
d) dissolution of cetcite and framework
grains (feldspar and tetasoer-ricn rock
fragments) - enhancement ofoorositv:
e) reectivetion of mechanical compaction;
and f) late cements: second-phase of
quartz-feldspar overgrowths; dolomite;
eneerite and cntorite - perttet reduction
ofporosttv.

One diagenetic sequence. partially
devetooea due to intense calcite
cementation can be characterized. The
dissolution phase took place in a very
ineipient way, hindering the removalof
caleite cement and the aissotution of
framework grains. This diagenetic
sequence is recordesJ in sandstone beds
with less than 1.5 meters in thickness, and
on contact zones of thick sandstone beds
interlayered in snetes. In these sandstones
the pore system is completely occluded by
carbonatic cement.
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